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Introdução                                                          
A indústria de alimentos avança na inclusão de processos 

biotecnológicos. Com isso, a seleção de micro-organismos 
produtores de enzimas, têm adquirido importância no setor, 
visando o desenvolvimento de processos enzimáticos em 
substituição aos químicos. Corroborando, um grupo de 
enzimas com potencial de aplicação industrial, é o das 
pectinases1. Para tanto, na bioprodução os fungos são 
geralmente usados como fonte das preparações comerciais, 
sendo que nos últimos anos, as pesquisas têm demonstrado 
que o gênero Penicillium sp. de algumas cepas isolados são 
produtores promissores de pectinases. Neste contexto, o 
objetivo deste trabalho é avaliar os efeitos das condições 
operacionais na produção de poligalacturonases (PG) por 
Penicillium brasilianum. em biorreator.  

Resultados e Discussão 
Micro-organismo:  No estudo foi utilizado uma cepa de fungo 
filamentoso, previamente isolada de amostras de chás e 
identificada como sendo Penicillium brasilianum. A 
concentração de esporos foi fixada em 5x106 esporos/mL. 

Atividade de PG:  Método proposto por Miller (1959)2, com 
algumas modificações.  

Bioprodução de PG:  A produção em biorreator (B. Braun 
Biostech modelo Biostat B, Alemanha), foi realizada 
empregando o meio otimizado (32g/L de pectina cítrica, 10g/L 
de extrato de levedura e 0,5g/L de sulfato de magnésio), em p 
pH inicial de 5,5, com volume de trabalho de 1 L, durante 
36 horas. As Tabelas 1 e 2 apresentam as variáveis e os níveis 
e a matriz do planejamento fatorial completo 22 com a resposta 
em atividade de PG, respectivamente.   

Tabela 1  - Variáveis e níveis utilizados no planejamento fatorial 
completo 22 na bioprodução de PG em biorreator. 

 
 
 
 

Tabela 2. Matriz do planejamento fatorial completo 22 

(valores codificados e reais) e resposta em PG e pH.  

 

 
Figura 1 – Gráfico de Pareto com os efeitos estimados 
das variáveis testadas no planejamento completo 22 
para a produção de poligalacturonase (U/mL). 

Conclusões 
A atividade máxima de PG obtida no biorreator foi de 

53,87 U/mL nas condições de 30 °C, pH 5,5, 180 rpm,  
aeração de 1,5 vvm, 32 g/L de pectina cítrica, 10 g/L de 
extrato de levedura e 0,5 g/L de sulfato de magnésio e 36 
horas de bioprodução.  
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